
PERGUNTAS E RESPOSTAS 
CiflfrM 

A Revista Brasileira de Can cc rolo gia pre t( ode /oili cipa lo, ciii e ser á 04,70 de (li- 
l'ulgaçíio dos co do amen los f ou daoi ('li/ais cela / 1005 ao (01(e.......seçulo de pci gli ii tai 
e respostas'', estará pois a beria a / odos aq orles que ,,eces, la icin qualq ocr tipo de 
escla creio, cii lo. . AI rav»s de suas rol ii lias, e,, quanto 000 af 1 iii crIo 1)ergiiiiias  

á ,ui'idas cealiiieii l( (li rgidai iiü Jirá lira 1 1,1,1(0 (fUi ia .serao viii 1 ii(idas (1 (1 ile )io do e- 
da ulo, q uest áe.s de ai ii'' o, geral. quase que de (0(11, ('(101 e o lo o!' liga lo ri, 1)01 JIO 1 Ir (11) 

ii, ddico 1)1 ático. 
os o,ádi os ciii ge ai, oi oito especialoieii/c in do ii, lei o,,, poiii'i ilo, rei or,cu,io 

ii es15ecii1ncia do corpo rijo ico do Se, viço .\ 0(0,1101 rir (á,,rei . des) azer ,1,í'ulas e Jicar 
a par dos cerco les p1 og , es.( o.r da eail recolo ia. 

Ooalq uier Corres »oi ((cHeia (1(551' seu/ido J>oderá Sei ('III iodo /11110 a Redaç do da 
Rei 'i vIa, 5eç170 ''Pc rg ii,,! as 1' lv' espo ilas. 

O CÂNCER É HEREDITÁRIO? 

St-RG1O .A/EVEI)() 

A re'ação entre herança e câncer, co-

meçou a ser estabelecida quando os pri-

meiros pcsquisadores observaram diversos 

casos da doença nunia mesma família, ca-

sos êsSCS que se repetiam, muita vez, atra-

vés de cicias ou ulais gerações. 

Citam-se a respeito, exemplos c lássi-

cos: Cli olewa acompanhou unia família 
em que a mãe morreu de carcinoma cia 
mania e do útero. Dc suas 10 lilhas, sete 
foram acometidas de câncer do útero, 
duas de câncer da mania e outra de cân-
cer do ovário. 

WARTHIN relata o CaSo de outra fa-

mília na qual através de três gerações, 27 

membros sofreram de câncer. Na família 

de BROCA, em três gerações, houve 26 ca-

sos de neoplasias. 

K. H. BAUER (1940) estudou a inci-

dência do câncer cm urna 1am1ia, encon-
trando em cinco gerações de 257 pessoas, 
32 portadores de câncer. 

Nas clínicas de câncer, alguns casos 
dessa natureza também se encontram, mas 
em compensação, a maioria dos doentes,  

nada revela nêssc partic ular, muito embo-
ra acurada investigação seja feita nêsse 
sentido. Nos animais de laboratório, e, 
particri1ai'mcite, ao que se refere ao cii-
usundongo, a predisposição ao câncer era 
considerada hcreditái ia. Os interessantes 
trabalhos experimenta is de Si.ve, de L\'Nci-i 
e os de Li'i'ii e Kowrcwi;, em relação 
ao câncer da niaina do camundongo, que 
tantas analogias apresenta com o câncer 
humano, assim fa,iam ci-êr. Êsses sqm- 
saclores, niedia nte o cruzamen to de au 
mais da mesma família, através de diver-
sas gerações, conseguiram obter raças pu- 
ras de camu ndongo cromosom icarnente 
iciênticos, nos quais, todos ou pelo me-
nos, grande número dêles, craui acometi-
dos espontâneamerite de câncer cia mama. 

Estudos posteriores de LITTLE C MUR-
RAY Vieram entretanto demonstrar que 
em tais casos, a suscetibilidade ao câncer 
não se transmite segundo as verdadeiras 

leis mendelianas. Pensou-se então na exis-
tência de outros "latôres genéticos extra-
c;romosónsicos'', o que foi plenamente 

conlirmacio pelas experiências de B 
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NER, que demonstraram não se achar em 
causa a simples herança de genos. 

Lsse investigador fazendo amamentar 
camundongos nascidos de mães pertencen-
tes à raça onde o câncer tinha alta inci-
dência, por nutrizes de raça com baixa 
ocorrência da doença, verificou menor 
suscetibilidade ao câncer, apesar da pre-
disposição hereditária. 

Por outro lado, AUDrRVoNT demonstrou 

que crias provenientes de raça de camun-
dongos com baixa incidência de câncer da 
mama, quando amamentados por nutrizes 

com alta incidência, são aconietidos de 
cancer mmm proporção que pode variar 

de 1) a 
Esses resultados experimentais vieram 

esclarecer, que ao lado do fator herança, 
existe outro elemento veiculado pelo lei-

te, sem o qual, a glândula mamária não 
sofre (ctas tramislorimiacoes miecessárias à 
ciegemieração mnaligmma. 

Pesq nisas inúmeras têm sido feitas 
para iden ti! içar o [ator transmissível pelo 
leite, mas até agora ignora-se se o lues-
mo pertence à categoria dos hormônios, 
dos lermnen tos ou dos virus. 

r\ao 1-esta, porém, a menor dúvida 
que, ao lado da predisposição hereditária, 
cliveisos outros clenien tos representados 
principalmente pelos estrogênios, concor-
rem indubitàvelniente para a criação (10 
chamado 'complexo cancerígeno". 

A 1óprm predisposição hereditária 
pode ser condicionada a fatôres endócri-
nos, influindo direta ou indiretamente sô-
bre os genos. 

E o que se pode deduzir, por exem-
plo, das verificaçes de CRAMER e HORNING,  

os quais notaram em certas raças de ca-
mundongos, correlação entre o grande au-
mento da hipófise e a tendência heredi-
tária ao desenvolvimento do carcinoma da 
glândula mamária. Sugerem êstes autores 
que as variações da atividade funcional 
da hipófise são responsáveis pela maior ou 

nienor 1 acuidade com que o cancer se de-
senvolve nessas mesmas raças. 

Ainda, em relação à tendência here-
ditária ao câncer, recentes aquisições no 
donií nio da genética experimental, nios-
tram que essa não se relaciona ao inchví-
duo no seu todo, sendo antes, uma pe-
culiaridade herdada de órgão. 

Assim, a grande tendência hereditá-
ria expressa na percentagem de incidência 
do carcinoma cia glândula mamária no 

camundongo, api iça-se tão sômnente a êste 
tipo de carcinoma, mas não ao câncer de 
outros órgãos, nelim ao símrcoina, que é neo-

1)1  nia cio tecido comi j untivO. 
Na espécie humana, o cicie  há é urna 

predisposição, um certo gráu de recepti-
viclade ao mal, cine tanto pode ser her-
dado como adquirido no decurso cia exis-

témicim . 1 mmi indivíduo gemlêticamnente cami-
cerisável não está portanto sujeito ao [a-
talismno do câncer, do mesmo modo que 
aquele sem qualquer tara genética, pode 

em determmacias condições, adquirir a 
chani ada constituição cancerosa, mercê 
dos inúmeros agentes reconhecidos hoje 
como cancerígenos, que vão desde o alca-

trão da hulha, até os hormônios sexuais e 
cei-tos pmcápios fisiológicos do organis-
nio, desvirtuados em sua estrutura quí-
mica normal por profundos vícios meta-
bólicos, ainda por determinar. 

o 

A indoláncia parece Constituir corater 
intrínseco do tecido neoplástico. Todavia 
o câncer pode ser doloroso desde semi iní-
cio, seja pela localiza ço. pelas perturba-
çoes in tercmirren (es (loperplasia ou inflama- 

çõo da circo mii :n haim (-a, fenômeno vos- 

cu la mes) pela disi eu çõo dos tecidos que oca-

siona, ou por co usas que ainda nos escapam 

(FItc;mENIN) 


